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RESUMO: As comunidades rupícolas do Parque Natural das Serras de Aire e 
Candeeiros foram estudadas com aplicaçao da metodología da fitossociologia clás-
sica. Estas comunidades estäo ligadas a substratos calcários do Jurássico Medio, 
situando-se no sector corológico Divisorio portugués da provincia Gaditano-Onubo-
Algarviense. Os dados termo e ombroclimáticos situam este territorio no piso bio-
climático mesomediterrânico inferior a termomediterrânico superior, de ombroclima 
sub-húmido a húmido. É proposta urna nova associaçao Narcisso calcicolae-Asple-
nietum ruta-murariae (Asplenietalia petrarchae, Asplenietea trichomanis), para as 
comunidades referidas. 

RESUME: Les communautés rupicoles du "Parque Natural das Serras de Aire e 
Candeeiros" ont été étudiées après l'analyse phytosociologique. Cettes communau­
tés sont liées au substrat calcaire du Jurassic Moyen et sont localisées dans le sec­
teur corologique Divisorio portugais, de la province Gaditano-Onubo-Algarviense; 
les données thermo et ombroclimatiques placent ce territoire dès l'étage Mésomédi­
terranéen inférieur au Thermoméditerranéen supérieur, d'ombroclimat sub-humide á 
humide. Nous proposons une nouvelle association, Narcisso calcicolae-Asplenietum 
ruta-murariae (Asplenietalia petrarchae, Asplenietea trichomanis), dans cettes phy-
tocenoses. 

Mots clefs: Phytosociologie, rupicole, Portugal, Asplenietea trichomanis. 
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INTRODUÇAO 

O Parque Natural das Serras de Aire e Candeeiros situa-se no extremo norte 
da provincia da Estremadura, a qual, no cimo da Serra de Aire, conflui com as pro­
vincias do Ribatejo e da Beira Litoral (fig. 1). 

Integrado no chamado Maciço Calcário Estremenho, o Parque Natural das 
Serras de Aire e Candeeiros é constituido essencialmente por formaçôes calcárias 

Fig. 1 Parque Natural das Serras de Aire e Candeeiros em Portugal 
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do Jurássico Medio. Na tipología biogeográfica de RIVAS-MARTÍNEZ & al. (1990) este 
territorio pertence ao Sector Divisorio Portugués da Provincia Gaditano-Onubo-
Algarviense (Superprovíncia Mediterrâneo-Iberoatlântica, Subregiào Mediterránea 
ocidental, Regiäo Mediterránea). 

A análise dos dados meteorológicos verificados na estaçâo de Rio Maior (por 
falta de postos a níveis mais elevados, é a que fica mais perto dos locáis estuda-
dos) reflecte-se na fig. 2. 

RIO MAIOR 

100 m 

Fig. 2 Diagrama ombrotérmico de Rio Maior 

T= temperatura média anual. P= precipitaçào média anual. It= índice de termicidade 
(T+Mm+m)xl0. m= temperatura média das mínimas do mes mais frió. m'= temperatura 
mínima absoluta do mes mais frió. Mm=temperatura média das máximas do mes mais frió. 
M= temperatura média das máximas do mes mais quente. M'= temperatura máxima abso­
luta do mes mais quente. PAV= perído de actividade vegetal. H= período con geadas pro-
váveis. 
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No entanto, as condiçoes verificadas nesta estaçâo sao diferentes noutros 
locáis do Parque: as temperaturas da vertente oeste da Serra dos Candeeiros säo 
mais baixas 1-2°C que as da vertente leste (TRINDADE, 1966) e a pluviosidade, que 
na zona de Porto de Mós é de 1000 mm, atinge os 1500 mm ñas regiöes mais ele­
vadas (ALBUQUERQUE, 1978), sendo de 1233 mm em Minde, a 207 m de altitude. 
Os dados climatológicos, dos quais o índice de termicidade é o mais indicativo, 
permitem incluir este Parque no tipo bioclimático Mesomediterrânico inferior que 
incluí os horizontes de It 304 a 349 (RIVAS-MARTÍNEZ & al. 1993), de ombroclima 
sub-húmido inferior (P 800 a 1000 mm) a húmido superior (P 1000 a 1300 mm), 
correspondente ao andar bioclimático de Emberger, húmido de invernó fresco 
(ALCOFORADO & al., 1982). Podemos dizer, no entanto, que devido ao valor do 
período de actividade vegetal (RIVAS-MARTÍNEZ, 1987) (em que os pisos bioclimáti-
cos sao delimitados com base no mínimo de meses do ano com temperaturas 
médias mensais superiores a 7,5°C) ser de 12, a área em estudo transita para o 
andar bioclimático Termomediterrânico superior. Esta transiçâo revela-se também 
pelo período de geadas (de Dezembro a Fevereiro), proprio do piso bioclimático 
Termomediterrânico e pela média das mínimas do mes mais frió do ano (4,1°C). 

A vegetaçâo climax é constituida por bosques de Quercus faginea Lam ssp. 
broteroi (Coutinho) A. Camus (Arisaro-Quercetum broteroi Br.-Bl., P. Silva & 
Rozeira corr. Rivas-Martínez 1975), que aínda podem ser localizados em pequeñas 
manchas nos sitios mais húmidos em vales e a meia encosta, aparecendo nos 
níveis superiores ou de influencia mais continental, bosques de Quercus rotundi-
folia Lam. (JLonicero implexae-Quercetum rotundifoliae Lousá Espírito-Santo e 
Costa 1995); por degradaçâo destas formaçoes surgem respectivamente os carras-
cais, mais ou menos altos, de Quercus coccifera L. (Mélico arrectae-Quercetum 
cocciferae Br.-Bl., P. Silva & Rozeira 1956), ou de Quercus χ airensis Franco & 
Vasc. (Quercetum coccifero-airensis Espirito Santo in Espírito-Santo, Lousá J.C. 
Costa & Capelo 1994), um híbrido daquele com Q. rotundifolia. 

MATERIAL Ε MÉTODOS 

Com o fim de colectar os materials vegetáis necessários para a elaboraçâo da 
lista do elenco florístico da zona estudada fizeram-se varias incursöes botánicas em 
1979/80 (ESPÍRITO-SANTO & LousÄ, 1981) e mais tarde em 1987 (ESPÍRITO-SANTO, 
1994). Em 1989 fez-se urna primeira abordagem ao estudo das comunidades rupí-
colas (ESPÍRITO-SANTO & al, 1989). De 1990 a 1994 fizeram-se varias deslocaçoes 
prepositadas para o estudo das especies de Sanguisorba, esclarecendo-se que o 
táxone que aqui ocorre sobre rochas é a Sanguisorba multicaulis (Boiss. & Reut.) 
A.B. & Bouché (FRANCO & ESPÍRITO-SANTO, 1995). No mesmo período, no mes de 
Fevereiro, fizeram-se deslocaçoes a todas as serras do Divisorio Portugués, tendo-
se localizado o Narcissus caleteóla Mend, para além das Serras de Aire e Cande­
eiros, ñas serras de Alvaiázere, Sicó e Arruda-dos-Vinhos, nao tendo sido localiza­
do na Serra de Montejunto, possivelmente devido ao excesso de humidade que ali 
se verifica. 
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Para a determinaçao das plantas colhidas, utilizaram-se as floras e monogra­
fías mencionadas na bibliografía, tendo sido consultados os Herbarios LISI e LISU. 
Para identificacäo da Scabiosa sp. que aqui ocorre foi revisto todo o material de 
táxones afins nos Herbarios de Kew e de Madrid, concluindo-se que se trata de 
Scabiosa turolensis como era considerada por Franco (1984) e nao de Scabiosa 
columbaria ssp. gramuntia como diz DEVESA (1984) e como foi considerada em 
LADERO & al. (1991); trata-se de um ecótipo de indumento denso, mais ou menos 
aveludado, de folhas basais com o ápice obtuso, como acontece noutras serras de 
Espanha, distinto de S. columbaria pelas sedas calicinais menores e pelos seg­
mentos terminais das folhas caulinares de igual tamanho que os laterais. 

Para estudo da vegetaçâo aplicou-se a metodología da Escola Fitossociológi-
ca Sigmatista (BRAUN-BLANQUET, 1979) e da Fitossociologia Paisagista (GÉHU & 
RIVAS-MARTÍNEZ, 1981), bem como o método dos perfis ecológicos e da informaçào 
mutua descrito entre outros por DAGET & GODRON (1982). 

Sileno longioiliae-

-Antírrhinetum lirikiani 

Anomodonto-Polypodietum eerrulati 

Aeplenio oeteri-Cheilanthetum aoroßticae 

Naroisso calaioolae-Asplenietum ruta-murariae 

Fig. 3. Esquema da vegetaçâo rupícola 
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RESULTADOS Ε DISCUSSÄO 

A vegetaçao rupícola que coloniza os rochedos calcários do Parque Natural 
das Serras de Aire e Candeeiros (esquematizada na fig. 3) inclui-se na classe Asple-
nietea trichomanis Br.-Bl. in Meier & Br.-Bl. 1934 corr. Oberdorfer 1977, que reúne 
todas as comunidades casmofíticas que povoam fissuras e cavidades, formadas de 
um modo geral por caméfitos e hemicriptófitos que deixam espaços abertos entre 
si. Dos elementos que formam estas comunidades destacam-se pelo seu grau de 
presença Asplenium ceterach e Polypodium cambricum, especies consideradas 
por RIVAS-MARTÍNEZ (1980) características da classe Parietarietea judaicae Rivas-
Martínez in Rivas Goday (1955) 1964 em. Oberdorfer 1977; desta classe ocorrem 
outras especies como Umbilicus rupestris, Sonchus tenerrimus e Ficus carica. 
Como outros autores (SANTOS & al., 1988) entendemos que táxones como Asple­
nium ceterach, Polypodium cambricum e Umbilicus rupestris ocupam urna 
posiçao sintaxonómica intermédia que serve de uniäo entre as classes Asplenietea 
trichomanis e Parietarietea judaicae. A esta última classe pertencem as comuni­
dades rupícolas murais, formadas preferentemente por casmófitos que necessitam 
de substancias nitrogenadas. 

Da Asplenietea trichomanis sao aínda características na zona: Asplenium tri-
chomanes ssp. trichomanes, Selaginella denticulata, Cheilanthes acrostica e Muci-
zonia hispida. 

Na área em estudo encontram-se, desta classe, quatro ordens: Asplenietalia 
petrarchae Br.-Bl. & Meier 1934, Anomodonto-Polypodietalia O. Bolos & Vives 
1957, Cheilanthetalia maranto-maderensis Sáenz de Rivas & Rivas-Martínez 1979 
e Phagnalo-Rumicetalia indurati Rivas-Goday (1964) Rivas Goday & Rivas-Martí­
nez 1971. 

O enquadramento sintaxonómico das comunidades estudadas e suas relaçoes 
com a ordern Asplenietalia petrarchae näo säo imediatas. Segundo BOLOS (1967) 
esta ordern incluí as comunidades das rochas calcarías e dolomíticas sendo Ficus 
carica a única especie característica presente na regiäo. No entanto, na Serra da 
Arrábida, encontra-se Asplenium petrarchae fazendo parte da nova associaçào 
Narcisso calcicolae-Asplenietum ruta-murariae, que propomos na aliança Asple-
nionpetrarchae. Trata-se de urna comunidade vivaz muito pobre em especies, que 
se torna muito aberta depois do Narcissus caldcóla e dos higrófilos desaparecerem 
e que coloniza fendas estreitas das rochas calcarías em exposiçoes variadas e em 
altitudes que em geral superam os 350 m.s.m. Apresentamos como características 
Asplenium ruta-muraría, um pequeño feto relativamente fréquente na regiào 
estudada, que em Portugal se estende com carácter de raridade desde a Serra da 
Arrábida á Serra do Alvào e que se pode observar durante grande parte do ano, e 
Narcissus caldcóla, um geófito que assinalámos junto da especies anterior, endé­
mico das fendas rochosas da zona estudada e da Serra da Arrábida que floresce 
em Fevereiro e cujos órgáos epígeos têm urna duraçâo muito curta. Como holoty-
pus assinalámos o inventario n° 1, quadro n° 1, efectuado na Costa de Mira d'Ai­
re. Esta nova comunidade distribui-se, pois, pelo maciço calcário do Divisorio Por­
tugués e da Serra da Arrábida. 

© Ediciones Universidad de Salamanca Stud. bot. 14, 1995, pp. 13-22 



W D. ESPÍRITU SANTO, M. LADERO & M. LOUSÂ 
COMUNIDADES RUPÍCOLAS DO PARQUE NATURAL DAS SERRAS DE AIRE Ε CANDEEIROS 19 

QUADRO 1 

Narcisso calcicolae-Asplenietutn ruta-murariae ass. nova 
Altitude (m.s.m.) 525 528 500 500 
Exposiçao NE - - Ε 
Área (m) 1 1 1 1 
Cobertura (%) 20 60 50 90 
N° de ordern 1 2 3 4 

Características da associaçao 
Narcissus caldcóla 3.2 1.1 3-1 4.4 
Asplenium ruta-muraria 1.2 1.1 1.2 1.2 

510 
SE 
1 

60 
5 

3.2 

509 

1 
90 
6 

4.2 
1.1 

Características da aliança, ordern e classe 
(Asplenion petrarchae, Asplenietalia petrarchae, Asplenietea trichomanis) 

Asplenium trichomanes 
Asplenium ceterach 
Saxífraga cintrana 
Polypodium cambricum 
Antirrhinum linkianum 
Calendula lusitanica 
Lactuca chondriflora 
Biscutella lusitanica 
Selaginella denticulata 
Galium fruticescens 
Scabiosa turolensis 

Companheiras 
Sedum album 
Briófitos 
Ranunculus olissiponensis 
Hyacinthoides hispánica 
Geranium purpureum 

+.2 
1.2 

1.1 
1.1 
1.1 

1.2 
2.2 
1.1 
3.2 
1.1 

400 
NW 

1 
20 
7 

1.1 
1.1 

1.2 
1.2 

1.1 
3.3 
2.2 
1.2 
1.1 

1.1 
4.4 
1.1 
1.2 
1.1 

1.1 
3-4 
2.1 
2.1 

1.2 

1.2 

1.2 
2.2 

1.2 
2.3 
1.1 

Localidades: 1, Serra de St° Antonio, Costa de Mira d'Aire; 2, Serra de St° Antonio entre as 
Ventas do Diabo e a Pedra do Altar; 3, Alvados; 4, S. Bento, Codaçal; 5 e 6, Cabeço da Fór-
nea; 7, Serró Ventoso, Malhadais. 

Nos locáis mais protegidos e húmidos das rochas sombreadas, onde urna peque­
ña carnada de solo se acumulou, instalou-se urna comunidade que incluímos na asso­
ciaçao Anomodonto-Polypodietum serrulati (quadro 2). Segundo TRINDADE (1966) os 
briófitos mais fréquentes säo: Tortula intermedia Wils, Leucodon sciuroides (L.) 
Schwg. var. morensis (Schwg.) De Not., Pterigonium ornitbopodioides (Huds.) Linds., 
Homalotecium sericeum (L.) Br. & Schp. e Hypnum cupressiforme L. 
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QUADRO 2 

Anomodonto-Polypodietum serrulati Br.-Bl. 1931 

Altitude (m.s.m.) 425 230 350 500 
Exposiçào s/def. Ν Ν NNE 
Área (m) 1 6 1 6 
Cobertura (%) 75 60 20 80 
N° de ordern 1 2 3 4 

Características da associaçào e unidades superiores 
Asplenium trichomanes 1.2 1.1 +.1 1.2 
Asplenium ceterach 1.2 1.1 +.1 1.2 
Polypodium cambricum 1.2 1.1 . 1.2 
Selaginella denticulata +.2 3.1 2.2 
Briófitos 3-3 · · 3-3 
Umbilicus rupestris +.2 . . 1.1 
Urginea maritima . +.1 . +.1 
Mélica minuta +.2 1.1 
Galium fruticescens 1.2 e Coronilla valentina ssp. glauca 1.1 em 4; Antirrhinum majus ssp. 
linkianum 1.2, Biscutella lusitanica 1.2 e Avenula occidentalis 1.2 em 2; Scabiosa turolensis 
+.1 em 3 

Companheiras 
Jasminum fruticans . . 1.1 +.1 
Hyacinthoides hispánica . +.2 2.1 
Asplenium ruta-muraria +.1 e Mercurialis annua +.1 em 1; Scilla monophyllos 2.1 em 2; 
Sedum album 1.2 e Sedum sediforme 1.1 em 2; Hederá helix ssp. canariensis +.1 e Mélica 
ciliata +.2 em 3. 

Localidades: 1, Cabeço do Moinho Novo, Alqueidäo da Serra; 2, Alcanena, Louriceira; 3, 
Costa de Alvados; 4, Costa de Mira d'Aire. 

Junto a esta comunidade, ñas gretas largas, ácima dos 400 m.s.m., desenvol­
v e r e urna outra comunidade, que descrevemos com LADERO & al. (1991), a Sue­
no longiciliae-Antirrhinetum linkiani, incluida na Phagnalo-Rumicetalia indura­
ta Ñas poucas vertentes expostas a Sudoeste, encontramos comunidades que de 
acordó com SANTOS & al. (/ .c), incluímos na Asplenium ceteri-Cheilanthetum 
acrosticae da ordern Cheilanthetalia maranto-maderensis que leva todas as asso­
c i a t e s que tenham na sua composiçao florística o género Cheilanthes Swartz, 
associaçào cuja distribuiçào na Provincia Luso-Extremadurense foi apresentada por 
LADERO & al. (1989). Desta comunidade apresentamos o seguinte inventario: 

S. Bento, Codaçal, alt. 475 m.s.m., exp. SE, coberto 40%, área mínima 1 m2 Chei­
lanthes acrostica 1.1, Asplenium ceterach 1.1, Polypodium cambricum +.1, Mucizo-
nia hispida +.1, Galium fruticescens 1.2, Sedum album 1.2, Avenula occidentalis 
+.2, Sanguisorba multicaulis +.1, Chaenorhinum origanifolium 1.2. 

A acompanhar as especies indicadas ocorrem, aínda, frequentemente, táxones 
característicos de outras formaçoes da regiäo, predominantemente da Quercetea 
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ilicis Br. Bl. 1947 e Rosmarinetea officinalis Br.-Bl. 1947 em. Rivas-Martínez, Díaz, 
Prieto, Loidi & Penas 1991. É o caso de fasminumfruticans, Thymus zygis ssp. syl­
vestris e Coronilla valentina ssp. glauca q u e demons t ra ram a preferencia p o r este 
t ipo d e "habitat" nos perfis ecológicos de te rminados . 

ESQUEMA SINTAXONÓMICO 

ASPLENIETEA TRICHOMANIS (Br.-Bl. in Meier & Br.-Bl. 1934) Oberdorfer 1977 
Asplenietalia petrarchae Br.-Bl. & Meier 1934 
Asplenion petrarchae Br.-Bl. & Meier 1934 
Narcisso calcicolae-Asplenietum ruta-murariae ass. nova 
Anomodonto-Polypodietalia O. Bolos & Vives 1957 
Homalothecio-Polypodion serrulati Br.-Bl. (1931) 1947 
Anomodonto-Polypodietum serrulati Br.-Bl. 1931 
Cheilanthetalia maranto-maderensis Sáenz de Rivas & Rivas-Martinez 1979 
Cheilanthion hispanicae Rivas-Goday 1955 em. Sáenz de Rivas & Rivas-Martinez 1979 
Asplenio ceteri-Cheilanthetum acrosticae M. Santos 1987 
Phagnalo-Rumicetalia indurati (Rivas-Goday 1964) Rivas-Goday & Rivas-Martinez 1971 
Calendulo lusitanicae-Antirrhinion linkiani Ladero, CJ. Valle, Santos, Amor, Espírito-Santo, 

Lousä & J.C. Costa 1991 
Sueno longiciliae-Antirrhinetum linkiani Ladero, CJ. Valle, Santos, Amor, Espírito-Santo, 

Lousä & J.C. Costa 1991 
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